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    “A escola, por exemplo, não cria violência sozinha, apenas reproduz a violência dentro dela. Mas também pode ser um meio de diminuí-la se atuar com conteúdos que ofereçam sentidos à vida dos alunos.”.




    Mario Sergio Cortella, (2010).


  




  

    
1  INTRODUÇÃO




    A violência dentro das escolas é um tema discutido mundialmente nos dias de hoje, devido ao crescente número de agressões que ocorrem com frequência em seus ambientes. Segundo Raquel (2012), a violência tem sua origem principalmente no contexto familiar, onde ela se manifesta de diversas formas. Nessa abordagem, os tipos de violência são classificados como violência física, violência psicológica, violência sexual e violência negligencial. Cada uma dessas formas é conceituada e seus possíveis impactos na vida das vítimas são destacados. A convivência com a agressividade pode gerar consequências duradouras que, se não forem diagnosticadas e tratadas, podem afetar a vida de crianças, adolescentes e adultos que sofreram algum tipo de violência (Raquel, 2012, p. 06).




    Partindo do princípio de que a violência acompanha a humanidade desde suas origens, sendo motivada por disputas territoriais e outras questões, os estudos contemporâneos buscam entender as razões por trás de sua aceleração e presença em todos os lugares e faixas etárias. O tema da violência escolar ganha destaque cada vez maior na mídia, seja falada, escrita ou televisiva, e recebe uma abordagem atualizada na obra de Colombier (1984), que explora a “pedagogia institucional” e examina profundamente o fenômeno da violência nas escolas (Colombier, 1984, p. 29).




    Nesta pesquisa, a intenção é compreender como a violência nas escolas afeta o processo de aprendizagem. Buscamos entender os fatores que influenciam esse processo, para assim explorar suas raízes e complexidades, visando encontrar maneiras de enfrentá-lo e melhorá-lo. Portanto, a problemática central é: A violência escolar interfere no processo de ensino-aprendizagem?




    Dessa maneira, construímos nossas perguntas de investigação para fortalecer nossa busca por informações. Construímos essas perguntas com base em nossos objetivos, na problemática e na hipótese de pesquisa, visando responder:




    1. Por que tem havido um aumento recente da violência na escola em questão?




    2. Quais medidas devemos adotar para resolver o problema da violência na escola?




    3. Qual é a relação entre a violência escolar e o processo de ensino-aprendizagem?




    4. Que tipo de abordagem educacional a escola está implementando para combater a violência?




    Assim, esta pesquisa surge da necessidade de compreender e mitigar as repetidas ocorrências de agressões de diversos tipos dentro da escola, que ganharam grande visibilidade e causaram desconforto considerável para todos os envolvidos nesse contexto. Dessa forma, nosso objetivo geral é analisar como a violência escolar interfere no processo de ensino-aprendizagem.




    A partir disso, derivamos os seguintes objetivos específicos:




    • Definir o conceito de violência em contexto escolar.




    • Identificar os tipos de violência que afetam o processo de ensino-aprendizagem.




    • Investigar a relação entre violência e o processo de ensino-aprendizagem.




    • Descrever a metodologia voltada para a mediação de conflitos.




    • Explorar os fatores familiares e sociais que contribuem para a violência.




    Nossa hipótese de pesquisa é que a violência escolar interfere no processo de ensino-aprendizagem. Para embasar isso, é relevante citar a observação das autoras: "Um ambiente familiar hostil pode levar a experiências marcantes e irreversíveis na vida de um indivíduo, afetando seu bem-estar físico, emocional e mental. Portanto, a violência doméstica também pode influenciar a aprendizagem dos indivíduos" (Raquel, 2012, p. 54).




    Destaco estas afirmações pois ressaltam uma problemática de grande importância, alertando para a necessidade de reflexão e vigilância em relação aos casos de violência, facilitando sua detecção no ambiente escolar.




    Com as mudanças na sociedade, como a globalização, o avanço das mídias e a redução da censura, as escolas têm recebido uma clientela diversificada. Concordo com Collares (1996) quando aponta o fracasso escolar não apenas como responsabilidade do professor, mas como uma questão geral da escola, que muitas vezes não está preparada para lidar com essa nova clientela. (Collares, 1996, p. 85).




    Discutir a escola contemporânea requer uma análise abrangente de um cenário cheio de desafios. A violência tem aumentado nesse ambiente, comprometendo a função social da escola como um ponto de partida e um escape para a sociedade. Portanto, buscamos compreender as causas da violência escolar e sua relação com o processo de ensino-aprendizagem.




    Atualmente, a violência escolar é um dos principais fatores que afetam o processo de ensino-aprendizagem, prejudicando o desempenho dos alunos em todas as idades. Apesar de ser um problema antigo, só recentemente recebeu a atenção necessária por parte de educadores e pesquisadores, devido a sua frequência e impacto significativo nas escolas.




    As causas dessa violência são complexas. Silva e Salles (2010) afirmam que a violência, seja contra ou protagonizada pelos jovens, tem sido uma preocupação crescente no ambiente escolar. A violência não se limita ao uso de força física, mas inclui a possibilidade ou ameaça de usá-la para impor vontade ou projeto sobre outros.




    O objetivo é preparar os jovens, educando-os para entender seu valor e deveres, enquanto conscientes de seus direitos. Pais, escolas e o sistema judiciário têm falhado em ensinar que os direitos vêm acompanhados de responsabilidades, o que tem causado desequilíbrio e problemas. Este trabalho busca compreender as causas e mudar essa realidade impactante na educação atual.




    Portanto, é crucial preparar os indivíduos para uma vida dura e, às vezes, cruel. Não devemos criar indivíduos frágeis, mas sim capacitados a se defenderem, não por meio de agressão, mas por meio de disciplina e habilidades para lidar com situações desafiadoras.




    A violência tem aumentado descontroladamente, enquanto outras instituições buscam formas de combatê-la. A escola precisa agir, pois a violência se tornou uma patologia que exige tratamento urgente. No entanto, esse tratamento requer uma compreensão das causas, reflexão sobre elas e planejamento de soluções. Este trabalho busca iniciar um estudo minucioso sobre essa problemática, visando identificar possíveis soluções para reduzir a violência e melhorar a qualidade da educação.


  




  

    2 MARCO TEÓRICO




    Este capítulo apresenta uma reflexão sobre a presença da violência nas escolas, destacando como essa violência interfere no processo de aprendizagem dos alunos ao longo de sua trajetória escolar. Nesse contexto, também abordamos a importância de propor abordagens pedagógicas com dimensões políticas no ambiente escolar, contribuindo para significativamente reduzir a crescente incidência de violência nas escolas, que têm afetado esse espaço formal de educação.




    2.1 VIOLÊNCIA




    2.1.1 Conceito de Violência




    O termo 'violência' é atribuído a atos, palavras, situações e outros contextos onde um ser humano é tratado como um objeto, negando-se, assim, os seus direitos à dignidade como ser humano e membro da sociedade. Essa definição opõe-se à educação, que busca promover o desenvolvimento do ser humano, o cidadão integrante da sociedade e o indivíduo único (Charlot, 2016, p. 24).




    Violência implica o uso excessivo e intencional da agressividade para ameaçar ou cometer atos que resultam em acidentes, morte ou traumas psicológicos. A palavra 'violência' tem origem no Latim "violentia", que significa "veemência, impetuosidade". Entretanto, sua raiz está associada ao termo "violação" (violare). A violência assume diferentes formas, como em guerras, torturas, conflitos étnico-religiosos, preconceito, homicídios, fome, entre outros. Podemos identificar violência contra mulheres, crianças e idosos, além de violência sexual, urbana, entre outras. A violência verbal também é presente, causando danos morais muitas vezes mais duradouros do que os danos físicos.




    É importante observar que, além das várias definições e tipos, a violência pode ser objetiva ou subjetiva. Na objetividade, é um termo amplo que ultrapassa barreiras individuais, enquanto na subjetividade, torna-se relativa, dependendo da interpretação ou do julgamento social e pessoal. "O conceito de violência não é inato, ou seja, não é natural". Sendo construído socialmente, adquire diferentes conotações e significados em diferentes épocas e culturas (Leal, 2017, p. 06).




    De acordo com Chesnais (1981), a violência é o resultado de "ação ou força irresistível, praticada com a intenção de atingir um objetivo que não seria alcançado sem ela". Quando observada do ponto de vista jurídico, a violência é uma forma de coação ou constrangimento empregada para superar a capacidade de resistência de outrem.




    No entanto, na prática, o fenômeno da violência ultrapassa várias disciplinas e áreas de pesquisa, resultando em estudos fragmentados e muitas vezes apolíticos. Isso impede o desenvolvimento de uma teoria geral da violência, pois o fenômeno se manifesta de maneiras diversas. Isso também prejudica a identificação de seus fundamentos básicos (Chesnais, 1981, p. 125).




    2.1.2 Classificação de Violência




    Existem diversas classificações de violência, que podem ser delineadas da seguinte forma. A presença da violência e da indisciplina no ambiente escolar é influenciada por diversos fatores internos e externos. A discussão sobre violência escolar é cada vez mais relevante, pois suas formas têm evoluído constantemente nesse ambiente.




    Abramovay (2002) destaca que a violência escolar não deve ser considerada apenas uma variante da violência juvenil, pois sua ocorrência reflete a interseção de três grupos de variáveis independentes: fatores institucionais (envolvendo família e escola), fatores sociais (incluindo origem socioespacial, gênero, cor, emprego, religião, escolaridade dos pais, status socioeconômico e outros) e fatores comportamentais (relativos a informações, sociabilidade, atitudes e opiniões).




    A violência institucional pode manifestar-se de várias formas, incluindo violência física, sexual, psicológica ou simbólica, praticada abusivamente por agentes e funcionários do Estado no exercício de suas funções. Isso envolve regras, protocolos, práticas institucionais, negligência e privação, afetando a integridade de indivíduos ou grupos. A violência institucional caracteriza-se pelo uso do poder estatal para causar dano e reforçar estruturas de opressão.




    A violência social refere-se ao comportamento deliberado que causa danos físicos ou psicológicos a outras pessoas, envolvendo ameaças, ofensas ou o uso da força. É o oposto do comportamento racional e civilizado esperado em uma sociedade desenvolvida. A violência social engloba diversas manifestações, como assassinato, assalto, sequestro, discriminação, guerras, conflitos étnico-religiosos e outros, que não têm lugar em uma sociedade verdadeiramente civilizada.




    Entre as categorias de violência social, destacam-se:




    Violência Física: Caracterizada por agressões físicas, como espancamentos, tortura, estupro, lesões corporais e homicídios.




    Violência Emocional: Menos visível, mas não menos prejudicial do que a violência física. Inclui ameaças, discriminações, críticas, desprezo e ridicularização.




    Violência Estrutural: Refere-se à violência física ou emocional direcionada a um grupo coletivo como resultado da estrutura política. Exemplos incluem situações de fome, pobreza, doenças e abuso de autoridade decorrentes de sistemas político-econômicos.




    Violência Cultural: Certos aspectos culturais podem legitimar o uso da violência. Por exemplo, a violência em nome da religião, como em guerras religiosas e ataques terroristas (Minayo, 2010, p. 52).




    Por outro lado, a não-violência é uma ideologia e uma prática ético-política que rejeita o uso da violência e da agressão em todas as formas. A não-violência se opõe ao uso da violência como meio (método de protesto, prática de luta social ou como resposta à mesma violência) e como um fim (por exemplo, para alcançar mudanças sociais ou políticas) porque considera que qualquer ato violento gera mais violência. É uma opção alternativa que busca "humanizar" a sociedade, apostar e valorizar o poder da vida, ignorar ou prevenir conflitos.




    Violência interpessoal: Refere-se a comportamentos de dominância ou assertividade que empregam força física, verbal ou psicológica (Galtung, 1995, p. 89).




    Violência do Estado: Nas eras antigas, a preferência pelo menor mal em detrimento do bem e a doutrina da razão de Estado para dominar, um conceito amplamente abordado desde "O Príncipe" de Maquiavel. Segundo a famosa definição de Max Weber de "monopólio da violência legítima", os Estados exercem ou reivindicam silenciosamente a aplicação de decisões judiciais para manter a ordem pública, ou, em situações de guerra ou ameaça de guerra, para seguir os princípios de "guerra justa". No entanto, este último pode evoluir para formas mais extremas de violência, como terrorismo de Estado ou até mesmo genocídio (Galtung, 1995, p. 89).




    Violência criminal: O crime, seja espontâneo ou organizado, pode ser impulsionado por causas sociais e econômicas, incluindo anomia, pobreza e exclusão social, ou causas psicológicas como paranoia e esquizofrenia. Manifesta-se de várias formas, muitas delas penalizadas pela lei, como estupro e homicídio, entre outras. Alguns autores consideram que essa forma de violência é o oposto da violência estática e/ou simbólica. As causas identificadas incluem urbanização, conflitos (institucionais, estruturais, sistêmicos, empregatícios, interpessoais...), pobreza e desigualdade (Galtung, 1995, p. 59).




    Violência política: Compreende todos os atos violentos legitimados por seus autores em nome de objetivos políticos. Em sua forma intelectual, inclui diferentes tipos de mentiras, propaganda e manipulação. Algumas formas de resposta violenta, proporcional e justificada (como resistência ou a restauração do estado de direito) podem ser aceitas pela moralidade, lei e doutrina dos direitos humanos quando outras soluções se tornam inviáveis. Isso inclui a autodefesa e situações de necessidade (Ktirkktiinen, 1995, p. 88).




    Violência econômica: No âmbito do direito civil, a violência econômica é um conceito recente que envolve a falta de consentimento, justificando a anulação de contratos baseados nessa falta. Atualmente, é considerada por alguns juristas como uma nova forma de violência tradicional. Ela é reconhecida com certos limites pelos tribunais (Ktirkktiinen, 1995, p. 88).




    Violência psicológica e patológica: Refere-se a qualquer ação ou omissão que prejudique a estabilidade psicológica e pode envolver negligência, abandono, insultos, humilhações, desvalorização, marginalização, indiferença, infidelidade, comparações destrutivas, rejeição e restrição da autodeterminação. Algumas doenças mentais estão associadas a comportamentos violentos, como o sadismo na esfera sexual. Na psicanálise, pode manifestar-se como uma forma de repressão psicológica patogênica, desencadeando doenças mentais. Uma toxina recentemente descoberta na urina e no sangue de pacientes com certas doenças mentais tem sido objeto de estudo. Essa toxina é semelhante às bufotoxinas (alucinógenos que causam sintomas semelhantes à psicose da esquizofrenia) encontradas no veneno de várias espécies de sapos. No entanto, não está claro se o mesmo processo está envolvido em ambos os casos e se essa molécula está relacionada aos distúrbios mentais humanos ou à degradação da serotonina, que causa transtornos mentais (Ktirkktiinen, 1995, p. 95).




    Violência religiosa: Dentro das ideologias, inclui a violência inspirada por diferentes religiões ou crenças exclusivistas contra aqueles que não compartilham sua fé, ritos ou não alcançaram um grau suficiente de tolerância humana e social (Ktirkktiinen, 1995, p. 88).




    2.1.3 Violência escolar




    2.1.3.1 Conceito de violência escolar




    A violência escolar é compreendida como ação intencionalmente prejudicial realizada entre membros da comunidade educacional e ocorre dentro dos espaços físicos próprios das instalações escolares ou em outros espaços diretamente relacionados à escola. Um aspecto extremo da violência escolar entre os estudantes é o bullying, caracterizado por ações deliberadas que podem causar danos físicos ou psicológicos a outra pessoa.




    Portanto, a violência é aquilo que se distancia do seu estado natural, indo além do controle próprio de quem a exerce. No contexto da violência escolar, refere-se a ações ou omissões prejudiciais que ocorrem entre os membros de uma comunidade educacional, seja entre alunos, pais, professores ou pessoal não docente. Essa violência pode ocorrer tanto nas instalações escolares quanto em espaços diretamente relacionados à escola.




    A violência escolar frequentemente se associa ao assédio escolar, também conhecido como bullying. Trata-se de comportamentos físicos ou verbais prejudiciais que são repetidos e persistentes ao longo do tempo. Geralmente, o bullying é manifestado por meio de troças e brincadeiras de mau gosto, com os jovens adolescentes frequentemente se tornando vítimas.




    É possível classificar as escolas com base no risco de violência escolar. Nesse contexto, destacam-se escolas de baixa vulnerabilidade, que apresentam boa integração e comunicação em todos os níveis, e escolas com alta insegurança, que surgem em situações de anomia, onde falta controle e as regras sociais entram em contradição. Nessas escolas, é comum a presença de armas entre os membros e um senso de impunidade.




    Ao discutir a violência nas escolas, é importante considerar que a violência tem sido uma preocupação tanto da sociedade quanto dos governos, tanto no âmbito público quanto privado. O conceito de violência está em constante evolução e, portanto, não é absoluto. Em termos estritos, a violência física envolve a intervenção de um indivíduo ou grupo contra a integridade de outro indivíduo ou grupo, inclusive contra si mesmo. Além disso, há a violência simbólica, que envolve o abuso de poder por meio de símbolos de autoridade.




    No Brasil, a violência está amplamente ligada à vulnerabilidade social de certos segmentos populacionais, como os jovens. Esses grupos enfrentam riscos de exclusão social devido aos desequilíbrios do mercado e à falta de acesso a recursos materiais e simbólicos, como educação, trabalho, saúde, lazer e cultura.




    A violência no ambiente escolar é particularmente alarmante, visto que a escola é um local formal de formação e qualificação dos indivíduos, mas também é palco de diversas formas de violência, incluindo aluno-aluno, professor-professor, professor-aluno, gestão-professor, gestão-alunos, professor-famílias e gestão-famílias.




    Nosso foco aqui é entender a violência presente no ambiente escolar como um obstáculo ao processo de aprendizagem dos alunos. Essa forma de violência se manifesta com maior intensidade e provoca mudanças profundas que prejudicam a aquisição do conhecimento.




    É importante ressaltar que é dentro do ambiente escolar, onde incivilidades frequentemente se transformam em comportamentos desafiadores por parte dos alunos, que buscam visibilidade ao desafiar as autoridades. Essa dinâmica é observada no cotidiano das escolas (Abramovay e Avancini, 2002, p. 231).




    Isso indica que é na escola, por ser um espaço de aprendizagem e diversidade, que as posições, comportamentos e atitudes dos estudantes são revelados. Muitas vezes, essas atitudes são violentas, pois os sujeitos envolvidos no processo contribuem com o que têm, e em muitos casos, isso inclui a violência.




    A violência no ambiente escolar não apenas se manifesta entre indivíduos distintos, mas também se propaga entre aqueles que compartilham semelhanças, resultando em uma disseminação preocupante de comportamentos violentos. A diversidade presente no ambiente escolar também inclui grupos de indivíduos semelhantes, que compartilham características e vivências. Infelizmente, essa semelhança muitas vezes atua como um incentivo para que atos de violência ganhem destaque e se desenvolvam ainda mais.




    É crucial entender que a violência não conhece limites claros em termos de sujeitos reconhecíveis ou origens facilmente delimitadas e compreensíveis. Ela atravessa várias relações sociais e se manifesta de maneira explícita nos meios de comunicação de massa, especialmente na mídia televisiva. Como resultado, questões relacionadas à segurança têm se tornado tópicos centrais nas discussões públicas no Brasil, e essas preocupações têm se estendido ao ambiente escolar.




    A violência na escola, amplamente divulgada e explorada pela mídia, se tornou um problema social significativo. Portanto, é responsabilidade da comunidade acadêmica analisar as perspectivas de diferentes atores dentro desse contexto, levando em consideração o referencial teórico que sustenta essa análise. É importante reconhecer que a pesquisa não é realizada no vácuo; o conhecimento científico é uma premissa fundamental.




    A presença da violência escolar não é um fenômeno recente, mas se transformou em um problema social nos dias atuais. Além de ser um objeto importante de reflexão, as concepções contemporâneas sobre a violência nas escolas deixaram de associá-la apenas à criminalidade e à intervenção policial. Em vez disso, a violência se tornou uma preocupação ligada à pobreza e à falta de amparo político. Isso leva ao surgimento de novas formas de organização social, que estão entrelaçadas com a exclusão social e institucional.




    A violência é um tema onipresente na mídia escrita e falada, impactando todas as relações e instituições sociais. Michel Foucault (1986, p. 43) contribuiu significativamente para as teorias sobre violência e relações de poder ao analisar as instituições penais nos séculos XVII e XVIII. Em sua obra "Vigiar e Punir", Foucault aborda o disciplinamento da sociedade e explora a política de coerção e dominação por meio de vigilância e punição, controlando aspectos como intelecto, vontade, disposições e paixões dos indivíduos.




    Conforme destacado por Guimarães (1996, p. 94), a violência não se limita apenas a ações físicas, mas também inclui ameaças constantes, medo e terror. Essa forma de violência abala até mesmo as estruturas consideradas mais estáveis e imutáveis, tornando a violência simbólica uma realidade significativa.




    Um ponto importante é o papel das diferentes linguagens presentes nos contextos sociais. Pierre Bourdieu introduziu o conceito de violência simbólica para descrever o processo pelo qual a classe dominante impõe sua cultura sobre os dominados. Nesse contexto, a escola não pode ser isentada da violência, como se ela estivesse restrita ao exterior. A violência não está limitada a fatores externos, mas também é gerada dentro do próprio ambiente escolar. Isso é verdade não apenas porque a escola é uma instituição controladora e homogeneizadora, mas também porque ela reflete os conflitos em curso (p. 81).
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